
eonr. I J!n.ttk 
uln_ ed'OIlJ. da 
em sua fllle,r .. a ［［［ＺｦｴｬｾｴＺＱ＠
que á Cnmara dOI 
lados do Congre. SI} 

fof enviada 1'1'10 Couselho lIu
nicipal de Lngl's, sollcitanrlo a 
libolição total do imposto sohre 
O S4l1 e a 1'c<l uc\:10 dos ､･ｲｲｊＺｬｉｾ＠
im postos de con. urno. 

ｱｾ Ｇ ｡ＺＺＺ＠
a Indu la ｾ［ｾｾｾｾｾ＠lo, tamo de muitas oulr31 ri de 
Pall, () por Is o reclama pa gr)r, 80IIclLa maU. 
1'/ I:t ullla a lle/lção especial r1 mente a alnllçio da La"a 

E' do Iheor seguinte; 
cExm". Srs. Presidente e 

Membros ､ｾ＠ Camara Jos De
putados do Congresso Nacio
nal: 

Poder Lr'gislali\'O da Kepubll· osal em erricacia da rcbabiJItaç!.> 
ca. E,te C'JIlselho ｲ･ｾｲ｣Ｍｾ･＠ a no mercado nacional dO'!. pro
taxa sobre o sal. Este gelH'ro duelos pecu:lrios. Um parallelo 
Jf' COIISllmo C substan('ial pa- entre as vanlagl'ns que pOSM 
I'a a cria\:10 dus gados vaCCllm, resultar da cobrança do impos. 
calallar c muar nas zonas on- lo de consum., sobre o sal e a 
de, com,) na ｾ｡ｭｲ｡ｮｨ｡＠ do Bio que, por sua tolal abolição 
Grande do Sul, l'ru!(uay e Ar- promanariam dQ melhorawt'n
gClltilla, os campos n;ia s;10 to t: piuter ｾＳＰ＠ da illdusLria 
pOI' ,i ｬｉｉ･ｾｭｯ＠ salitrados. O'ahi pa:toril delxará patente a il
re ulta ;1 rmcrgencia dos cha- lustre Camara do:; 8rs. DeplJ
mados "rodl'ios" em que pe- lados uma ､ｩｾｴ｡ｮ｣ｩ｡ｲ［￣ｯ＠ ern 

O Confclho ｾｬｬｉｮｩｇｩｰ｡ｬ＠ de 
Lages, E,tado de Santa Ca lha. 
rina, cOllvocado em ＢｬｳｾＺｩｯ＠ {'x
lraonlinari<t e,p"riall/len Le I'a-
1<1 reJuzir a urna forma plali
ca o clamor dos :'llUS mand.l
ｴ｡ｲｩｯｾＬ＠ \('111 1'l'llI'e,entar a illl.s
Ire Carnara ÔOS Srs. UeplIta. 
fios conLra a Jll'l'Inaneucia das 
l;nas de ･ｮｬｬｾｬｉｮｬｏＬ＠ Ines COlIIu 
(',l;in I ig!ll'allrlo. E,sa, taxas, 
l'm vigor, ｬＧ｜ｬｬｲｩｬｬｬｲｾｭ＠ um l e
podia IlIgllhre rias riuallp, lIa
flonal'S e III1l :lpl'l'llo 1I101l11'n 
11nco cto.' aHo:, padcr,'s d'l 11'
publica ao "atl'Íutblllo I..:r;;zr 
Jeiro. 

iÍodicam('IIh!, tre ｱ￼ｪｾ＠ ｴＧｴＮｮＹ ｾＧ ｊｬｉｬｾＧＺＺＧ＠ Ｑｩ￭ ｾｾｾＭ［［ｾ Ｇ ｴｴｗﾧｩｾｾＺＺＺｩｾｾｾＡ＠{Iuill/.e dias, se di:itribue :n que 
gadu uma data proporcional de tendida a IlfC ente rCllrcs"nta
s;lI, corno meio dc cOilsel'l'ar;ão C;:io. Appcllando. pois, 1>3ra O 
c IIl:lUIlIf'ncào 11:10 ｾￓ＠ do indi- pall'ÍuL!swo d'l illu tr,: Camara 
I iduI 1:01110 lambem da ･ｾｰ･ｲｩＭ dos Srs. Deputados ., muito 

(uI'orarlo (,8.;e patriotr.-Illo 
em circumcitaucias assim n:('
li ud roS.1S, a nell 11 u m ridad;ill 
era licito recalcitrar conlra 
･ｾｾ｡＠ ITIprlida de ｾ｡ｬｬＧ｡｣￣ｦＩ＠ rio 
nos o CI cU IlO, aba larlo Cum a 
mOra tor ia cto .,!'1I nd i ng 1.0-
.rn", muito embola o ｰｉＧｬｬｃｴＧｾＬＱｬ＠
Cisral se tilP,;se ＱＧｾｉ･Ｌｬｩｴｬｯ＠ de 
um autoritnl bm o ' I'I'Xitlor in L' 
tlcprimL'llh' da nn,_,a UII(III,la. 
fie chica. Pa,;s:\do, Pú/l'm, (\ 
periodo da abt' IllIanceira r 
collor,allo o Tlwzouro Xacilli:al 
em conlli<;ucs de ｾｯｬｬＧ･ｲ＠ It'g'u
larmel1te o compromisso dos 
juros da dhitla exlt'rll:J, como 
(rallcamcnLc ｡ＢｾＨＧＡＨｬｉｲ｡ｭ＠ a3 !ll
limas men .<agens prt'sitlenl'ia
cs-coIIIJitu,'s ｬＧｬＧＢｬｾ＠ 11111' ｾｴＧ＠ c'
lribam dirw:alllenle na </110_ 

ta ouro das laxas da imOIl""1 
(ãoj rlcsappart'r' ida poi" a 
cau,a l'ffiri\'lIlp ､ｲＧｾＬ｡＠ pp-ada 
ｷｮｴｬＧｩ｢ｬｬ Ｚ ｾ￣ｯＬ＠ lão ;Inlinnmirn, 
com o nll"O ｳ｜ＧＢｬｴｾｭ｡＠ tribula-' 
rio (' "OI' b,{i IllPsmo a"":,, 
ff'pf'''ida Jlf'lo rnnSt'nso puhlico 
-ju,lo M' arrif.!um a ",te rO;J-
8('lho qlít' a S:IIJ1'llnria I' rOIll

Jll'll'nria tios SIS, [lr'ilill:ldl", 
Ilre :IIlH'nj..,p a I'IHIt'za d;l lOrm'1 

I'. Ora, a t:l\l l"(rrssil'a CJm I)sprcialmcnte IlIIr.\ a com-
'1 11 ' l!.,I ;'1 ollr'rado ･ｾｾｾ＠ produc- mis'ão dro Ol'l;amenlo, ou. 
tn, {'IlIlIlCa o criador lia illJ- 5a este ｃｾ＠ D • !' IIr o que, 
p""illlli,jadl' di' 11111 trarIa rao- slIlIlIriJa a inOljuida,le das ra
j.!lIl.11' I' o I'orhlllllidor na con- 7.lK'S aqui expo'las. pela alta 
ｉｩｉｬｾ ｲ Ｇｬｉ ｣ ｩＺｬ＠ Ｂｉｾ＠ obter () peior pnr COIIIPtlll'ncia dos Sr,. Deputa
I; m I'n'ço ma iar. dos, se wrne uma rtJalitlade a 

llll I' oulro rt'lrahem-se, na- aboli\,;10 da taxa do impflsto 
IlIralllll'nle. e.1 industria p:lS- sohre o SOl! e a redQCção e 
tOI il. as,im rt.'sprOll)j.!ida e al- simpliricar;:io das d.l!mai:! la a 
VIiI/ellle ollerada, dcCillha a de CollISUIIIO, cedo de que 3 
otl:ns /ltrs. Oalll f6ulla, Corno sim ler:, pn' 'ladfl um sen'iço 
resultado lem, a inl'asão da r"al á l'\;t\âo t' parliculari1!en
('allle c gado plalincs nos lIIer- té a $ua Industria pasloril. 
C,ltlllS n,l<'iollaes, com ｉｬｾ｡ｮｩｲ｣＠ - Sala {Ias ｾ｣ｾｾｴｊｾｳ＠ do COlllielho 
lo Ilélrim '1110 rio simillr bra- ｾｉｵｬｬｩｲｩｰ｡ｬ＠ rle I.ages, em ｾ＠ de 
zileil(l n'pl'lIido c1l'lflroS;lmclIle, Julho de IllOJ.. 
por um contfa,;lc de CI':npC- O PrrsiUl'flte do Cnr.selho 
tr!nria, quer! o :Illestadodo 
a ha flUOIlO em li uo mcd ra ra _ - Jl1ll0 Jose T IWfld oro da Co.-
chitiral1lcnte l'so;a inJuslria ta. , , 
ｾ｣ｭ＠ dUI rda, cap.17. de rortale-
Cl'r a {'COõlOIllJa Ilacional, se 
UIlI I'l'rdadl'iro apoio e protl'c
ç:l, 1111' ri r,pclIs,hsr'm os pl'de
rl'S rtirl[.tl'fllcs da I\ação, 

i\ Ｇ･ ｾＧ･＠ mOl1ll'U Lo his lorieo 
ｾｯ ｬｬｬ ＧＢ＠ ludo, quando a ｩｮｩｾ＠
clalÍla palriolicil das Socir'
datlcs c Congresso rl3cionacs de 
Ag ric u Itll m IJracrj:lill I'om 
ulna fe l'l'nailccllte nela frucli
[iciI\:io ､ Ｇ ｣ｳｬｲｾ＠ s910 'a bCIlr;oalla 
da !'altia, I' uo ar'lual COlIgrl's
so ｲｬｬ､ｵｾＱＱ＠ ial de BI'1I0 H,)rison
li' ｾｴＧ＠ ,11 '1'\'ullla a pnlr:ica pro
l['('ciolll,la ｾｴｬｨ＠ a t'gitlc do Prc-

O ｖｩ｣･ＭｐｲｴｬｏｩｾＮ＠ Enlili 
Ilno de OlhAra Ramos. 

O \' SecrClarir/-Ju:\o Flan. 
｣ｩｾ｣ｵ＠ de A ruJa. 

O i!' ｓ･ｾｲ｣ｴ｡ｲｩｯＭｬｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Jos6 
Godi;>ho. 

O Consrl/leir o-\'icellte Gam. 
btlrgi. 

O • -Alberto Vidal 
Rar,nos_ 

./0' • -A Ibcrto Ribel 

.10 hmidt •• , dlO8OJ 
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Integerrlma Hi_toria dos rraQ. 
dtls rllilO$ ｉｉｾ＠ \'aell, elO lua roo. 
tilinea imparcialidade 8 laco
u ismo i 11 le lIillen te , r8gista, 
pondo em ､ｩｾｬ｡ｱｵｯ＠ ClCl'rcional 
a galhardia, o her,lislDo i l1eo
erc:\vele de lumbraulf' da per
&oualldado anllusla, do vulto 
t'poptlico do immorlal Barro o' 

• ' a IUIllaterra \'angloria ,se 
per Itr po. uido um NeliOn e 
os Estado L'nidos um rarra
gul, o Brazil lamhem pode or
gulhar- e porquo lcve um al
miraule lIarro o que nas aguas 
do Paran;, sah'ou a honra de 
uma Nação \'i1ipendiada e ele
vou-a a.l auge da gloria por um 
feito de \'alor inegu;!la\'el. 

Hoje, dia da commemoração 
da memoravel balalha do Kia
choelo, saodemos a memoria 
de Caxias. o 'apoleão das Pam
pas, o estra ll'gi ' la sem ri \'3 I; 
sandemos a memoria do jnclylo 
Barroso, de Greenhalg essa 
criança coja vida rOi holocau 'Iada 
na ｲｬ･ｦ･ｾ＠ da bandeira agrada 
de oa nave, de Marcilio Dias 
o Marl yr. trucidado pelas ho . 
le ' paraguayas nesse dia san
guiaC/lenla e Je lodos esses \'01· 
to cujos ｦ･ｩｬｯｾ＠ bem aUo a his· 
t?f'ia crulla. 

O. Cosla. 

ur de crise J'lrnall,Uca, Ilobre 
('hranista que IiGU, IlIe'perj
en 18 das norf,Qi1l1 e iClrredos 
que ＨＡｯｯｳｬｩｴｵｾ＠ a profiiSão dos 
homens da Imrrellsa, conside
ro· ma neste momen lo a Vie Li
ma jmbelle da perniciosa cri
se, 8enlindo em derredor a 
in<>cuidade do fac los, 6 mais 
me convencendo della, quanto 
mais e merilho e esgarco o veo 
do lempo-veo esse que enco
bre 11m vacuo desolador, io
tangivel de cousas não aconte
cidas. 

Crise com mercial ! 
Crise jornalistica ! 
A ema na já ell veredon pelo 

caminhos OIysleriosos e escu
IiOS d<> pa, sado. E' uma loco
motiva o lemqo e nada mais. 
Pa " a, as ｜ Ｇ ｾｺ･ｳ＠ celere, a3 vel!:ei 
morosamente, maIs sempre o 
mesmo. de divcr"as Cormas, 
porem, Molllad(l, algomas oc
casiões, secco, em outras, ale
gre tlm dia, tri le e er!caramo
nado no oulro. F. assim lam
bem somos nos, pois passamos 
com elle, se não somos os uni
cos a passar como tão bem 
provJm os philo,ophos. 

CllRONICA 

Se passamos junctos ou não, 
digam os velh03 e moços. qu
ando, narrando os Car to,; de so-

I as ｶｩ､｡ｾＬ＠ Iam bem faliam IlO 
tempo. na feições, na forma 
sob qull.se anreJentOl! etc. 

. ' uom 

\o:! e fieis aos rue os rabiSCOS, 
tenho a communicar nesta ,;e
mana. Cri e, crise fatal e exgot
\adpra e ' U o que ouve·se di
zer por todos o' recanlos por 
ollde quer que ntemo ' a ore
lha ' ou, para me exprimir com 
mai plOpriedade e ser mai ' 
ｾｳ｣ｯｲｲ｣ｩｬ＼ｊ＠ na linguagem. para 
ond .. quu que appliqurmos o 
orgão complicadis 'imo da au
dh;ão. 'e, porem, essa ｾ｡ｬ＠ cri , 
ｾ＠ ia tanto rallada e debatida, 
qoanto fastidiosa e agonisallll' 
ao ponto de ter passado para a 
ordem das cousas ｡ｮｬｩｬｬｵ｡ｲｩ｡ｾＬ＠
(o .ili adas me ' mo, e cuja cau
sa erriciente eu nUllca logrei 
vi lumbrar, , P rl'slringisse ao 
machillismo intrincado a que 
chamamo o Commercio. não 
indo alem de um faclo nuaalo· 
rio cujas con quenci;! arfec
ta.sem urna determinada clas
se da sociedade, nãu e reves
tiria, como e palparelmenle 
Iogiro. de um caracler alta
mente generico, porem, ella, 
a trise, á guiza de um polvo 
devorador e il:i'3ciavel, aloll
gou os lenlarulo e lodo abar
cou, manife laudo-se clara e 
"podiclir3 mente na \ ida com
mercial. indu trial c ale, como 
que acinlo:amcnte, na \"ida da 
lmpren,a, que c o rellpxo niti
do da vida ｾ｣ｩ｡ｬ＠ em ua mul
tiplicidade de rxpan,{)e ' , Ora, 
dahi i dcrÍl'a ･ｾ＠ facto exce· 
pcionali-simo, es, e ｜･ｲ､｡､ｾｩｲｯ＠

pl!enoIDello social do lcU! pus 
bodiernos ao q oal eu OUbO ta-

,,,; b ｾ｜ｬｲ｜ｯ＠ li n n ｾ＠

ousara conlradizer ｾ＠ que exis
tem ｣･ｲｬｏｾ＠ ponto de contacto. 
entre os homens e o tempo. 
"uns a influencia delle e vizi
vrl e rcal; noutro e mais si
mula ,h. desfeita quasi pelas 
ex pa n ,ões d'alma, dependendo 
do tem ppramen lo sobretudo; 
nos ultimo' finalmente e im
perceptivel. :\0 meio da ｾ･ｭ｡ﾭ

na passada hoovo!ram horas em 
IJ ue as cou aS lá pe lo a Ilo não 
regularilm b,'m, pois as torneiras 
do eco ahriram- e e ulna chu
\'a lorrencial, .eguida da pau
lifi cante garOa veiu nos supre
heudér em plena aClividade, 
no aCan do trabalho. 

As vezes sinlo-ma \'eramen
te ｡｣｡｢ｲｵｮｨｾｮ､ｯ＠ anle o des
cambar de tanta agoa e s1l1lo 
impetos de clamar. bem alto, 
bem inlelligil'el. aos eeos: Olá, 
aules que habitaes ｰｾｳ｡ｳ＠ pa
ragens infinitas, fechae. por 
Opus ｾ ｟ ｡ｳ＠ tornei ras, chega de 
tanIa agua, aqui por baixo ji!. 
hà a\., de sobra I 

Conlrariamcnte, penso em 
onlra que e hem bom chover 
e tenho então o desejo satani
co de implorar pela chu\'a pa· 
ra deliciar-me na contemph
ção dos a noios que su rgem de 
Luda a parte, ca 'caleando e 
,olta ndo uns rugidos, J rar.os 
debeis embora, mas qUI: me 
uggerem a iueia de estar a

preciando um AmatO'las mio 
nU3culo, na expressão mais 
clara e ｭ｡ｩｳｪｵｾｌ｡＠ da pequene1., 
E não Íl 56 isso que faz ri bral' 

lIO meu In li 1110 ｾ＠ ｯｯｲｬｴｾ＠ da PIai 
-Velada iatisração, poii elolln 
na cOlltempla.yão ､ｯｾ＠ pa n lj1nos 
ｾ＠ das aguas. illTl poçadas de 
que se decoram as ruas a)l6s 
as grandes chuvas aguas elll
poçada5 e respigantes-o lcrrol" 
das mulheres que usam ｾ［ｴｩ｡ｳ＠

largas, reudadas, pJLriricadas 
pela applicação uescompctida (lo 
poll'ilho. Vejamos um Quadro, 
entre tantos tão ｲｲｃＨｉｬＮｬ ｾｊｬ ｴ･ｳ＠ n,IS 
dias chuvosos, Alem, camba
leante, Gomo se o alcool tive,se 
LOlhido a liberdade dos mem· 
bros 6obstroido a v(lolade do 
acção. patinhando, desce uma 
･ｯ･ｴｴｾＬ＠ Os tamancos . invernaes 
escC/rrega m como se o' assen
ta se m sob lagedos cobertos de 
limo verdoengo; I> I'e tido a r
rapan hado ligei ramente se en
Cu na qual vela de ba reco em 
derrota a pposta a di recção do 
I'ent(l, salpicando-se a rimbria 
pelo lodo malJ iClo; as Caces 
biliosas que ha tanto lempo 
nã<> se eu ru beciam, naq uplla 
hora ｾｴＧｮｴ･ｭ＠ un s laivos de pe
jo, parecendo lembrarem 'se 
dos tem[Jos de mrninas inge
noas em qoe ao mais leve ru
mor na escu I idão do a posen lo 
estremeciam ligeiras, aconche
gando as alvas colchas de ca, 
ma innoccnte ao collo virgi
nal, de alabastro, Dias abrr
recidos ｯｾ＠ rlias d'l chuva! 

quo nÓi Qloloàla 11 arrllllO. por
q IlC não passas a lll,1 t"1II ,10-

,-alÍa \la JIlais ｾｮｬ｡＠ mtldeslia, 
;('1\1 aullarl's ,e e"hibindo no 
,lI'l'oxI'ado dni ｬｬ｡ｲｩｾｾｳＬ＠ no em 
hrulfladu dos ｾｳ｣ｯｯｳＬ＠ no 
alil U/illleildoelos "és .l)IZl'llI '1111' 
em Il'ngl's lorras '11 :" IIJ;\I)i
fe,las divprsamenLe do ｱｵｴＡｾＧｉｉﾭ
trt' IIOS, VCI'bi fI/'a/ia, na Su 
II',a tu to Cllca..;tclla no:.u:u
mrs ｾｯｬＮｊｮ ｬｬｬ･ｵｩｲｯｬｩ＠ das monla
nhas, lia AII,'manha rcpollre
as-t" 110 leito "03 grandes rios 
e auxilias as travessias sobro 
rsses aby,mos glaucos que as 
aguas turvas eIlCf>brCUl, appa ' 
recen do sempre s6, ,absQIYta
mente só, ao passo que aqui, 
no ｾｬ･ｲｩ､ｩ｡ｮｯＬ＠ trazes um cor
tejo abhominavel de flIales, de 
COUS<lS quo nos desassoce.ga m, 
impugnando a apat:ibilidade 
das tarde, de estio, estiolando 
as flores ｲｬｬｲｩｧ･ｮ｡ｾ＠ que fil igra
nam os prados rideilles, tran
sformi.ll1do os paineis ｾｯ｢｣ｲ｢ｬＮｬＧ＠

dos borison tes em q uadl'OS 
turvos, sem nitidez de ｴｩ｜ｬｴ｡ｾＬ＠

Cundindo o,; claros' escuros a
marell,ls ､ｾｳｳ｡ｳ＠ telas num a
montoado de Ilurens Iristonha
mente architectadas. 

Tud u se impregna de um 
ar de melancholia e mal vela
da nostalgia-nostalgja do i1b.
soluto, lembranças dos dias 
3 rden I('s do verão. das tardeI) 

- -"'a ｬ･ｾｯｳ＠ lIJ m, ｾ ｧｕ［ＧＮ［ｲｾ Ｍ Ｌ＠ ＭｔＭＬ Ｇ ［［Ｚｬｬｲ･ Ｚ ｾ｡ｵ ｭＭＭｱｵｾ＠ a brisa sUl'di-
sobre o ｩｮｾ Ｇ ･ｲｮｯＬ＠ já que nos na pl' los camp(l$, trazendo um 
occupamos tanto com as chu- i\l'Ol1la de Clores ｡ｧ ｲ ･ｾ ｴ ･ｳ Ｌ＠ em 
vaso O i\ll'erno vae seguindo que os riachos murmuram sou 
seu curso natural. [rondes mancenllhoS3E, em que 

Semelha um velho alcatru- toda a natureza sorri d", amo
sado pelo peso ､ｾ＠ selellta in, ros . [azt' IH1 0 coro com li esvo
vernos, o Inverno, Cabeça co- zear da passarada alacre que 
roada de neve, arrimado a um aos balldps corta os al"lS, Tris
bordão branco como a lIeve. te. ･ｳｳ ･ ｮＨＧｩｾｬｭ･ｮｴ･＠ triste, é a 
vestid<> de branco, barba ora I: tação inveiuosa. Em outras 
branca como a neve dos Alp"s, partes ella e a mensageira a
ora grisalha como a geada dos legre das diversões do espiri
campos, ao assomar d.:, Sol, por to e do cúrpo, porem, pam 
manhã fria de in verno, eis es- nos, ella traz a tristeza e li 

e \'ullo a qJe Lhamam In ver- frio, Crio que se sen te, frio que 
no, H08pede folgazão e b'lm nos mol usta. 
vindo para os ricos, lriste e ｔｲｩ ｾ ｴ ･ Ｌ＠ ｲ ｾ ｳ･ｮ｣ｩ｡ ｬｭ･ｮｴ･＠ tri lo 
incommodatil'o para os pobres, e a eSlação Inveruosa. 
O rico, em bucado em urna ca- TE K J ' n. . UltWI'. 
pa forrada e de grossa casimira, 
durante o dia, sob co ber lor dti 
pura lã eru morno leilo duran
le a noile. pouco se lembra 
jo inwrno e quando delle 
falia e por mero desrastio, por 
ser da epocha, por luxo ape
nas e nada mais_ 

O pobre, santo Deu s, tirita 
da manhã i!. noile, ao; maxilla 
não param um mOlllelltú, num 
lic-tacelectrio:o, a pernas bim
halham tremelicando aO sopro 

gelado da briza li ue penetra 
até a med ulla dos ossos, o r.a
riz :lrroxeado, e no emlanlr), ' 
sem prejuiZo) de com pleicot,s, 
trahaiha. porque não lem á 
mão o pão para a bocca, como 
di:lse o sabio sacerdole catholi
co p, irira. 

CAIITA SERRAN A 

Aos IIlmos Ex"'·'. Srs. i\\o>m
broi> da Com missão ･ｮ｣｡ｬＧ｜ｬＧｾ｡ﾭ

ela ua construcção do jardillldu 
-.Tanque Velho.» 

Ex mOi. Srs. 
Antes de entrar directalllell

le nfl assumpto que Prl'lCIltio 
tralar n'e3ta carlil, per
mi ltam· mB lhes d izet' ll"e, ao 
lan p r mão na ; J.! l'\Il1il ｰｾｲ｡＠

cs,' reve r- Ihes. apocl erou-se rie 
lII eu co rpo (bem CO\ltra minh;L 
vontade) Ulll tr('mll r \Iervos!) 
acolllp,lIlhado de ralaUIIS calil
frio, que uão ｴｬＧｉｉ｜ﾷＮｬｾＬｰｬｩｲ｡￣ｯＬ＠

Sera devido ao \Iledo ou ao 
･ｮｾｨｵ ｳ ｩ｡ ｳ ｭｯＬ＠ ÉXIlI OS. SI'S,? 

Inverno, vélho impicdo o, 
pCI"vnificação cabal de luolo -----"--

ｃ､ｦｬ｛･ ｾｳ ｯ＠ qur. ｉｉ Ｇ ｌＧｾ ｬ｡＠ occasi
ã(l. não si!i brm ddini r a call ' 
sa, ｮｲＩＨ＾ ｾ ｡ｲ＠ ri r I "' IM q,rr,.(rI" 
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1'1" O'" 
ol .. ra coa , 

Coo Id r ,db 
a Ｎｾ＠ di 

II uem te ｊｏｾｲＺ｡ｴｉｉｾ Ｚ ｾｾｾＡＺ＠
Dom .. , não 11 • 
ponw de I1 IIIH. D m 
tlinlllll ..... (l laoto a ponto 
\I'r ';OII"frill'. 

",11101' lo, 11 pesa r da grande 
IIl(ilaçall do, lIeno • Ia ui tan 
tilena. ' 
EJ· ... Sr . ｾＧｯｩ＠ grande o meu 
juhilo e o da população d'elta 
ciI1AI!", qU3ndo começou a 
cilcu 'al' o bOillO de que 1'10 
bl'r\'l' leriamos um jardim pa
ra rm bel ｨｾｺｬｬｭ ｻ ＧｬＱｬｯ＠ dJ 1105S .. 
｣ｩｲｬｾ､ｯＮ＠ AlfltlllS 11· sillli Las 
C(lIIll'çaralll II1RO a dizl'l'- 01.10 
n:io sahl" "oceis \ão vêl', fIca 
só na iuciH ' cu porem, que 
iliio entro ;l'C,'C I1llm l'l"O , quo 
t.' nho al'OIllI)an hado rO Ill ill k
ｲ ･ ｾ ｾ｣＠ o deH'n\Cd\Í nl t' nto !Ia 
ｮ ｃＱｾｾ｡＠ ｌ ＺｴｧｬＧｾＬ＠ ｮ Ｇ･ｾ ｬ ･ｳ＠ ullimos 
tl' mpM, aCIl'uilri piamenle que 
de fado, Í:I-IIl Il. ler um jar
dim, 

P'l l'em, flua 11110 \ i nomeada 
a tal com lllls ão j,L CllIn('Cl'I ;1 
tcr ns ｭｩｮｾｬ ｡ｳ＠ dOI ida" 

" Srs, no drpoll! dc ('eIrado o 
I.cl'I'eno escolhi uo, rom um 
alamhrado de aranll' bqwl l, 
quand o elll fim jil sc linha rlOIdo 
co mCCI) á' ｯ ｬｊｲ ｡ｾ Ｌ＠ ･ ｬ ｾ＠ q UIl param 
repcllt inamentc, porque a 
cOOl mi , :ão nãO se entcndia, 
ｵｮ ｾ＠ queria m CLsssim, outros 
qucriam ｉＡｾ Ｌ ｾｮ､ｯ Ｎ＠

!'i , 111 To,Ha 5C1' por 011 t ra 
form a, ｴＺｾ＠ " , Srs,: a eOllllllis
ｾ ￣ ｯ＠ n, Irra(\a ,('ompóc SI' de 
II m Ad Ｇｾｧ［ｬＨｬ ｯＬ＠ UIIl ｾ ｉ ｣ ､＠ ico II 

um Pa,lre (!) que n,io ｾＬｩｯ＠ 101 -
ｦｬ ｬＺＧ｡ｮ ｯ ｾ＠ c dc all!uns db linclo 
ｉ ｾ ｧ ･｡ ｮ ｮｳ＠ qu,,, in fe lizmente, não 
gjo nadil d'(',s;lS cú u:as, Ora , 
bas lava ｾ＠ aq l1clla Irindadc, 
para a rousa no fi m não dar 
C,lI'tO, co mo nãlJ "ai da nJo ,
O plano uo Ali rrga cl o, é que. 
o nosso jardi m ., ja uma copia 
riél d'l"sl'. lll aral'tllIm;o5 Jar 
dins fi uc tanlo tOIU',l l'rl' llI p ll a 
o clIl\)ell ez:1I1lCnlO ela forl11 , S,\ 
Ucrlim, C qUI', sl'I'a conlc
lIi cn lc colloc;l I' -,e ali i uma 
('slat ua d(J ll i,ma rck, O II cle
remlll l', I;, d(' ;tl'cordo (0111 o 
illusll C ad lopdo elll tudo. H!I'-

11 0S na ｣ｵｬｬｬｬｬＧ｡ｾｃＬｯ＠ do \)11 .' 10, po
is aI lia 111 ai , aCI'llat! ,) (, <11 \,), ｾ ｉ Ｇﾭ

!Ir :l lli um S, Flal tr í,(',l ou 
mrSIIl (\ llm " JIl,(', :I', im Co 
mo r, 1) faz 110 Cull l'glo, () ,\\r 'dl> 
tO disr,o rcla do tu rlo i. lO l' diZ: 
-quc, [';Ira O Ｈ Ｇ ｬｬｬｦＬ ｬＧ ｉｉ Ｇ ＷＮ ｾ ｬｉｮｬＧｬｉ ﾭ

to do iI O:'SO jaldllll lIao 1'1'" 1-
samo.: ropial' na(\ a da .\ llcllJa 
Ilha ; ha, la a prna, cscollll'r na 
flora 11 1;1 , 1:1'1101 alglllna, plan 
la , ma h: eOIl heI' iu as ('m I1l ccI i
tina eemo .rjam "" TIt ＯｉｉＨｉＯｉｾＬ＠
pit1hril (,S, ＯＮＱｉＱＯＨ￭ｾ＠ 1'11' r o busto 
i' 11 r !I. OI q 111' ｾ ｬｊ｡＠ ele 11)'110-
CI;\I('S (' 11 ｇ［ｬ｜ｾＱＱＰ＠ ')11 outro 
qU ill(\l IC I ＼ｴ ｜Ｌ ｯｾ ｉ ｌＧ ｬ ｯ＠ da Hi!'1 ·ia, 

｜Ｇ ｯ ｬＧ ｲｭ｣ｲｲｩｾＬ＠ ｭ ｴＧｬｉｾ＠ rnnllrra-

rá 
do, • 
ncea e da elU .animas a-
prl1ciadores de uplm, poIs é o MAl U 
que, II C/lC nlra alll em abuo-
d i Declaramos franca e posl -｡ｯｾ＠ a. . 

las, V. ｅｸｭ｡ｾＮ＠ podiam a- vamenle que nAo aS'umlmo 
illda 'ialval' a ｩｴｵ｡ｾＺｬｯ＠ finuli- ｲ･ｳｾｮｳ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠ alguma no 
sando a obra çomcçada, poden- artigos quc vão ill.ertos na 
do I'OS !(al'anlil' 9ue o povo Secçlto á ｰ･ｴｬｩ､ｯｾＮ＠ Manlemos 
Iil itc ano não fará. questão 'lue essa srcção, porq ue acatamos 
fi"lIrr m alli os \)U 3tO; de Gale- a liberdade, propugllamos pelo 
ｉｉｾＬ＠ Bisma rrk,. " fran ci co ou triuropho da ferdadll e tia ju -
ｩｮ ｇｾ ［Ｇｬｬￓ＠ onde lod os vós; o qpe liça, onde quer que, e.ta e a-
o roro qu er é o jardim, ou quella e achem oppre.sas 
en lão f6m aflu clla cerca de ' pela pala brulal das paixõe:; , e 
arallle (1'11' é um altenlado aú dos intcresses inconTe ｡ｶ･ｬｾＮ＠

hum go:IO . -e os artig03 que nos enviam 
,\ pl'I)\, (' ilO a Qpporlunida le vêm esclarecer o (Jovo, na sua 

00 I'araná ""R-
bem o Sr. Aureilano 

P o 'n lar '1 V Eymas ol>inião .obre ･ｾｴ･＠ ou 3qu611e para a ｲｻＧｾｲ＠ " ", . 
os II)('IIS l'e8 111' i los . facto, sobre o procedimento de Ｍ Ｍ Ｇ ｲ ＬＺｾ ｾｾｾ ｾｾｾＺＧｾｾｾ［Ｕ ｾｾＺｾ＠

(c I \' F. '., .. - , e irdi vidu .., .;011 r ｾ＠ ＬＮ ｾＮｾ ｸｭ ］ ｡ ＢＢＢＬＬ ＭＮ［ﾫ＠ ｾｾ ＢＬＮＮＮＮ Ｎ＠

ma, c-IÕado grato. 11ue nã6 fran - ar as ＱｉＰｾ＠ as 

Soberano. 

-- : Q 

ｃｏ ｌ ｏ ｾｉ＠ ｜ ￇ ｾｏ＠ ａｌｌｅｾｌ｜＠
ｇ ｃ ｬＧｬｮ｡ｮｩ ｾ｡ ￣ ｯ＠

Por \(lr sido, no nos o ulti
mo nu mero publi ca uC1 um ar
Lif!o l'd id ol ial 511IJOllfi lIado à 
('pigr;lphc supra em quc lar 
ga 11 li' n le trala I1IOS da rol/; na 
4lu'slão ri!' Gr' l'Ill ani ';lçiio , ,a
li clllalluo os i!: lcII IOS do Imp"
rio Al te máo, na uZlIrpaçiio c 
po,se cXl'l u, il a ,los LI ｉｔ ｬ ｬ ｯ ｲｩ ｯｾ＠

dI) Su l do Brazll, lra ll slad lmúS 
pa ra as ｮｮｾｳ｡ｳ＠ columlla um 
h'lrg rama illljlortan li , sl mo que 
11'1110, no J OI' /II< 1 110 C f1/II I1 I'I' 

ri I do 1\ io c que foi tra nsmi L
lulo de BHlim. 

Esl teleg rama \'r io mes-
mo á lalho dê foucr, pois con
firma o quc di,,(' mos (' m nos· 
> 'I ulli ma cd icç;io . 

Ei l·o: 
rlkllim, 7,-0 jOl'nal orri

r i I r;I'CtI :<bo:o" !)ubli co u um 
I'lil!'[t til' gol,Illr'l' .clI , ação, 

l I .rlo . illl t ｮｾ￼ｬＧ＠ ri a .\ lIe-
1II"I"'a l' 111 IT:péilo ao Br'lzi l. 
ES.l lrllgO e,la ｾ Ｂ ｉｈ ｬ ｯ＠ lra ll ';C l'i . 
plu flor IJlIiI,i lOu:\ a impre n
sa a 111111,\. 

l)cjlois de lrul' r apl'C. CII I; ,lo 
ｬｯｮ ｧ ｡ｾ＠ ｲＨｬｬｬｾｩ ､ ｜Ｇｲ｡｜ＬＨＧｊ＠ Su lH e o 
aS8 ump:I' , o aullll' ､ ｾ｣ ｬ ｡ ｬ ｡＠ !fIlC 
a Alle malllr;i dl'n' ria pedir ao. 
E,lado; l n idos 11 ma Iil lld i Cica
Cão aos principio, .. de ｾｉ ｮ ｮ ｲ ｯｲＬ＠

flUe Ih,' ｉＩＨ Ｇ ｲｬｬｬｩｬｬｩｾｳ･＠ rO II CI'n lral 
a sua politi ca colonial 110 Um
zil e t rrar aJri 11m Il'l'IilOlio 

columnas, porqlle não abrir 
espaço às díscu Oes. quando 
dellas, LJ 113 ' lbd m, nascem a 
verdade e a luz? 

Demaí , cumpre ,nos tornar 
patente, os aniflos que lIella 
appareccru trazem o nome do 
a Ulllol', nome au lhen lico, sem 
a co bertura$ do anonynlaLo, 
reca hinJo, consrguinlell1pnlc 
qU 11tlu t' r pal'l'l' lIa dI) ｲｴＧｳｰ ｯ ｮｾ｡ﾭ

lJi lidade, qu e ti as ･ＬｰｬＧｬＧＮ［ｾￕｲＬ＠

cm I] ue 10fl'm cO llce bido" uec
rorrl' rl' m. ｾ ｯｬｊ ｲ ｣＠ o aulhor I'X
clu ' Íl amcllt(' . 

Se fec ha semos á portas a· 
os quc ultrajados procuram a 
imprensa para fOl'lnularem ti 

a ' defeza , que proveito tira
ríamos oi ',o? ｾ｣ｬｊｨｬｬｭＮ＠

Por i so ｡｣ｲ･ｩｴ｡ｬＧｾｭｯ＠ todo' 
o que no forem I'cmcLlido' e 
darcmos pu bl icidadl.', t'x ce t/tO 
porem, o, q lIe cO\ollerem a
laqu 's á in lituiçOes dtl qual· 
qUl' 1' nalllrrza que srj :lm e eô
pesillharrm GS principlOs 110-

bres da mora I. 
St'jam csc riptos ('m r . LJlo e

nergico, c dc !(I' lIle ｲｩｶｩｬｩｳ｡､ｾＬ＠

não lrall spirando ＱＱｬｩ｡ｾｬｊｉ｡ｳ＠ t111 
cloaca, 111'11) as"o dc pa la \ria
cio dc rarroreil'l)s, lragam a 
a, ｾｩ ｾｮ Ｌｬｵｲ ｡＠ tio proprill I'lInho 
c pu\)lil'aremos com ｾ｡ｬｌｃ｡ｴＬＺ￠ｯ＠

e promplamentc. 
A RI' (((C;l1o, 

COI.I .. \BO[\ \Ç \0 
'u pf\ imo numero t1ar<J

lllQ em lI't1a-I'I',' [Iublicida-

• 
PADRE :OS O DAS MOÇAS 

Namorado nosse. que 8:1-
lae na pindabyba, procurae, 
procurae ganhar a ,ida de 
qualquer maDeira, \ao&o (lID 
negocio ｾｲｩｯＮ＠ como ･｡ｾｉＬ＠
para que nos po. amos cuar, 
C<lntalldo com o plrAo de cada 
dia. 

I'erdoae a ｮｯｳＮｾ＠ elfrençJa .. 
_offrei a !lo.sa volubilidade, 
｡ｾｾｩｭ＠ como pcrdoamoa os fl&
nHlIauores que DOA de: v"e-
1.am. 

• de ｮｯｾＬｯ＠ cravo branCo, 
nãú lIol-uci I'S cahirl'm poder ＴＰｾ＠
\·ellros, liHae nos do cartoma 
r !!obn'lodo do rol du 
Amem. 

TREME:DA SURRA 
Chc!!,ou a e la cidade, no 

dia to tio correste a Ikllltinda 
Maria da Conceição, com a i
dadr' dc 50 ar,no ｰｲＨＧｾｮｭｩＬ･ｪＮ＠

Esta mulher foi virliina 110 
quallcirão Espigão ､Ｈｾ＠ uuia 
dadeira 'urra di' pi! atrai 
lhe rit'l 011 o cor (lo em 
mall'l pt'lição ue m".ria_ .j." 
C,'nsla-no que t' .. 1l 
IJruta! lhe foi infligidO 
Iluestõe de cin Ile , -e 
clore, dua ' IIlU:IU:HI>. 

ＭＭＭＭＭＭｾＮｾ Ｌ ＭＭＭＭＭＭＭ
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tollep omeial cO Dia- encao. 
lrllDOl esse endereço que &au
UIO de burlesco e almpl8imeu
te irrl!ôOl'io, O!!!I Imparcial. 
. lo ｡ｬｩｮｾｲｵｯ Ｇ＠ com que po sa. 

1l,;tUicar t \1 moou de ub trip
lar. POI '1 ne lauta admiração 
collCi& ! Y 

Nt\lOR\.\L .\ 1. Ｇｔｦ［ＺＧｩｄｾＮＧｃｉａ＠

.'0 numero ultimo, trans
crevemos do Correio do POfC>. 
dll 1)'Jrlo Alegre, um requeri
mento :\(lre ntado ao inten
dente Ｈｉ･ｾＧ｡＠ Capltai Dr. Ion
llury c no qual pedia- e a de
ｴｲ･ｬ｡ｾ￠ｯ＠ de imprt'to 'jbro a 
funcç6e e p culath'a' do tlrro 
r?mano, attendendo- se ao q Ul' 

dI poe a no:sa con tituição re
lall\a aos credo:, dizendo não 
bafer previlegio para nenhum. 

O Correio do P\l\O diz que 
t.'S.'Ie requeriml'nto é ubscripto 
]lOr grande lIumero de ｡ｾＧｩｧﾭ

naturas de commercianles da
quella prata. 
ｾ＠ Cruzeiro diz que é ub

ｋｮｾＧｴｯ＠ por espiritas. 
Onde e'lá a verdade P 

PCi BLlCCAOES APED/OOS . . 
AO PUBLICO 

Em Ｇ｣ｯｮｾｵ･ｮ｣ｬ｡＠ dOI boatos 
alarmante que adrerlemell1e 
e palMo meu ｩｮｩｭｩｾｯ＠ gra
tUitO" em Campos Novo, sou 
forçado a vir pela resreita vel 

CLUB ｐｒｉｍｾｉｒｏ＠ PE JULHO 
pe ordem do cidadão ｐｲＨＧｾｉＮ＠

den til, con vido 0& rs. socios 
para, reunidos em A ,rmbléa 
Geral no dia ｴｾ＠ do corrente, 
ao meio dia, no salão do club, 
｡ｬ･ｧ･ｲｾ＠ .a Jlova dlrectoria pa' 
ra o anno ocial prolimo vin-impren 'a a rim de desmascar

al,o ; não o Caria, ca I) tae 
boatos nlo echoa,sem mui douro e bem as Im as fom -

mis ôes fiscal (! de syndicanria 
que hoje não foram eleito por 
não ter comparecido Dumero 
legal de socios, 

longe para surtir certo e deter
minad erreHo que contra 
mim miram ignobeis crea
luras. 

Ha quatro para ci nco me
se que o e poliadores da 
dignidade alheia, fa em cir
e u lar e boa to q ｵｾＮ＠ chefio um 
grupo de bandido para assaltar 
a Villa onde resido, como si 
eu CMa covarde e inCame, co-
m!' ,ão meus deLractores. Não! 
ou homem e muito para en

Secretario do Club Primeiro 
de Julho, 7 de Junho de t 903. 

Americo Rabello 

t· Secretario. 

EDITAL 

rrent. r todo e qualquer perigo Está afflxado na sala da bl
conCorme Lenbo dado prilvas blioLbeca do f,lub o et.tilal de 
em tempo não remotos, porem concorrencia pelo qual, de or
cão sou um Glho degenerado dem do u. Presidente, se con ' 
lJue tente a altar uma Villa vida os Interessados na arre
habitada por Irmão. em de· matação do borret do club pa
Cesa da qual tenho exposto o ra apresentarem suas respecti-

. peito fi balas-portanto ml'us vas propostas, de accordo com 
. Am.nhtl. lIo/lun20, a? meio ad\'er ario' peccam calumni- O mesmo edItaI. até o dia ｾｻ＠

dllJ" ･ｬｾ＠ palito, haverá no Cluh ando. me misera\'elmente, i e do corrente, ao meio dia, em 
Pnll":lro de,Jl/lho a ･ｬｾｩｩｬｯ＠ da C&iII õ fim de con eguirem a que erão abertas na presenlja 
.ua ,llrulona para o a!}no de ｾ＠ \'inda de força pu blica para es-I da Directoria. 

zIe/C: /liflot* 'K ",:,- ta localidade, ｰｲｯｾ＠ rie 11- As propodlas s6 serão aceitas 
I. t'I'C lucnte a pre- lra I\I, ..... ｾ＠ • .;v- .. tarruando com quauuu i1"\JW IIn ... lu..:Ir.r.,\,' ｾ｜ｊＱＭ

la
ltnça fie Iodos ° ocio3, n'aqwol- deprimenlo de quem os de,!- tiricado de quitação da Theso

ｨｾｲ｡ＬｰＨｴｲ｡＠ ql/.t hltja tempo pre.a. Em summa u 'o d'este raria do Club. 
:; di . ｉｬＬＬＮｾｾ･＠ sobrs a I/mplos meio e não judicialmente, pela s,lcretaria, t2 de Junho de 

1I1l1l01' 111/ r ocial . calumaia qua me assação, cC'- i903. 
Amcrico Rabe/lo. • mo pelo Cacto de terem capan-

EHRATA ga aju tado para assa inar- t· Ser. retario. 
Quando noliciamos a via- me, por não ter fi quem me 

geUl do 'r. Olenario ,Iori:z, qneixar p.:.rque ... 
, iCige: 

" 

di: mo' que elle ia servir ua E' jU5tO que não continuem 
Qualidade de omeial de ju lIta na Caina ingloria de calumniar 

MACARRAO LAGEANO 

lia ｕｬ｣､ｩｾ￣ｯ＠ do' AI\'e . 'mi era\'elmenLe, é o que pos-
l\ecLiCiramos, porem. ･ｾｳ｡＠ o aCl'n elhal-o por e3La vez, 

Amarello em K: 20()(l 

c caixa t500 c 

noticia l(lgo que conhecemos o Campos ｑｖｯｾＮ＠ i de Junho Macarrão 
nosso engano e islo no ultimo de 1903. 

branco em caixa t 200 

• 1\: i600 • 
Dumero desla Colha.- Veio a- Alhunasio .lI attos. proprietarlo 

Antonio Adolpho Waltrick. gora o r. Olegario, no ultimo 
Dumt>ro do Cruzeiro as im com 
are de in inuatã(,. dizendo ｾ ｟＠ T.HYMOllNA RAUlIVEIRA __ ""U onrupr • poli. do root • que ros enllanamu. Di to já 
abiamo tão bem como elh: 

mesmo. Para conclúir, dize
D?os que! ･ｮｾｲ･＠ o' cargos orri
elal de. Ju;:llça e ajudante de 
torda-optamo' pelo" ê om
eial de JU !iça. 

Porem. como os ｧＰＵｾｓ＠ fari
am ... 

, 
CIRCO,ITt\LO BRAZILElIIO 
Deve rht.'gar breyemeuLe a 

na. dd.ade ･ｾｴ｡＠ companhia 
ｉｾｮ｡ｳｨ｣｡Ｌ＠ aerobatiea, eqai
llbrUa, .ob a directão do sr. 
João Berkil bô. 

A componhia conta com om 
ngular ele/lCO arlblico, com 
.. ggregatão zoologiea, , compo -
ta de macaco c:1chorros e ca
nl/o ame Irado!;. Pretende 
.tar algflns e pelaculos D'e la 
rtdAM. 

BIDICJITES .. 'lItenl Catllril .... 

CARTCCHO com BALAS DE AÇO para es in 
ｾｉａｎｕｕｃｊｬｉＡｒＬ＠ E pillgardas, Pistolas. ｮ･ｶｯｲｶ･ｾｳ｡ｲｬＱ｡ｳ｟＠
tuchos para pIstolas li rcvolYers, CARTIJ H ' ｾｲ＠
para e!!piugardas, Cogo central e LeCunche;x ｏｓ［Ｚｾｉｕｓ＠
ClIOS de bala e de chumbo para Flobe& e W· 'h • 
E POLETA commum, central, LeruncheuI .. IWIlC, ･ｾ｢･ｬ･ｲＬ＠
ter., elc. etc. ,.. IDe a-

ｾＮ＠ ｾｬﾮＤＺｴ＠ ｾ＠ ｴｾｾｾｾ＠
Com piei<> Ｎｓｯｲｉｾｭ･ＱＱ＠ tI) em ClrtragcTTs, U vra ria, tJten!ilios 
p:.ra . _Cf1 ptono, 'eccus 6 Molhados, Madeiras 
ｆＧｵｮｾｬ｡ｯ＠ de Ferro e Metaes, na [tol1pava Secca: 
FabrIca de TECIDO no Garcia. 

｜ｾｾ＠
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

FO/'I/Iflrlo /Jel'l ( !li!',,/, i,la 
)flt· I)/ldult (lI o li I) 10111 llipl,)-

1/111 b'!/,disrr,fo pl'lo Exmn. 
(;oll,,1I Grr," d,) Bra if, 1'P 

,I; Irl/t" WI /lI/IIIfI, I! 

/li ＧｲｬＯｬｾＬ＠ til/a IIIsp el'/', 
l/ofgipll" "fi 1:'.'1([ L I lI' 'UII' 

Clltllll r i /I 'L. 

Oi ln /IUOS dA pflltu':1 11 

lIo pllal M:linr de \lati ua (Ila· I 
lia), de clinica O1('di,;o e ('Ir
rurgica. c ecutando Dprra
ções de alta Cm'urgia. 

-Cura radical da hernia 
pelo melhodo do Pror. Bas-IR 

ｾ
ｩｮｩＬ＠ adoptado nas clinicas ･ｾ＠

hospi taes da Ilalia, Pai is, Ilcr 
Iim, Vienna, New- York, Bu
no -Aire e . Paulo (Ilra-

, zi I), 
-Operações ob lelricas 11 

mole lias do utero em gt·ral.! 
-Cura rapida da SYI'IIl - J 

L1S com o mothõdo do pro. 
Seal'enzio. 1 

I\1EDECI A GEnAL 

Pede ser procurado na 
Pharmacia d'ACAMPORA ou ' 
na ｾｵ｡＠ propl'ia residellcia' 
n'esta cidade. ' 

ｾ＠ ee eaea ooe", ea::s ea .. 
Ｍ｟ＮｾｯｯＬｾ＠ __ _ 

PilAR MACIA PROGRE O 
LAGEAi\O 

'ão despacha- e fdcl'itas de 
racultalivos e nem vende- e 
preparados e droga:> fiado a 
quem quer ｾ･ｊ｡Ｎ＠ endo que o 
proprielario e le\ado a uzar e -
La medida prlo abuso de muitos 
não. ｡ｬｲｴ｡ｲｾｭ＠ suas contas já 
mUIto antigas. Avisa para evi
tar decepçõn.s. e para quo nin
guem alJegue desconhecer dita 
medida. Vende-se só a dinheiro 
a preço resumidissimos. 

Lages, H de Abril de t 903. 
Luiz d'Acampora. 

• 

DEPURATIVO no SANGUE 
ELIXIR DE VELAME E GUACO 

("In K .... rt.' 
COllllOSIClo li! ftAtJtlVEIRl 
".1:00 .Oo ••• oa o 

I:FFIOAZ NO 

ali. m.tl.mol, ｉｉｉｉｃｲｯｰｬｬＢＬＱ｡ｾ＠ , 
uloeras, leucorrhéas ou 

FLORts BRANCAS, CANCROS 
eAROUNCULOB, BOUBAS 

du ,.tltro., ｾｴｊＯｦＡＬｲｕｬｩＨＧｦｬ､＠ f·a ela. 

PULE, nCftOSES E OUTRAS 
lItoII:OLla8T't.A.. oa OA.:R.A.OTF.'R 

SYPhJ.l.i 'tico 

---, -=-.,""----_. 

I 
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